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1nente 
Moradores dos casarões do Julião 

continuam vivendo sob o constante risco de 
desabamento; ontem mais uma parede ruiu 

Per/a Ribeiro 

O 
s moradores dos anti­
gos casarões da Rua do 
Julião continuam viven­

do sob o pesadelo de uma ·tragédia 
anunciada. Nos números 53, 55 e 57 
os sinais do perigo são visíveis. Pro­
fundas rachaduras cortam paredes de 
uma ponta a outra e, a cada nova chu­
va, as 20 famílias que vivem nos três 
prédios despertam com o barulho de 
pedaços de paredes ruindo. Ontem, 
mais uma vez a cena se repetiu. En­
quanto dormia com os dois filhos, grá­
vida da'seis meses, a caladora de pa­
p:iião, Jacira Sacramento Silva, foi sur­
preendida com o estrondo de parte da 
parede do n' 53 desabando sobre o 
telhado de eternit do quarto onde vive. 
Ali, junto com os RS90 que economi­
zou para comprar as telhas, viu sen• 
do destruído televisor, liqüidificador, 
ventilador, copos e pratos. 

Os riscos de uma tragédia são 
grandes. Ainda assim. os moradores 
insistem em continuar no local por­
que não têm para onde Ir. ·um peda• • 
ço de telha ainda bateu na cabeça do 
meu filho, mas não levo nada. O que 
peço a Deus é que tirem a gente da• 
qui", disso Jacira. quo ontom mesmo 
pegou o pouco da mobília quo tinha 
e levou para o tórroo. onde o mãe já 
vivo com novo possons. Hfl 20 dias 
o Corroio da Ba/Jia publicou uma re­
portagom chamando n atonç:\o do po­
dor público pnm os riscos - ontretan• 
to, ató o momento. nenhuma provi• 
dôncifl signif,catlva foi tomada. 

Ontorn polo manhri. urna equipo 
dn Suporintondõncia do Controlo o 
Ordonamonto do Uso do Solo (Su­
corn) rot1rou a In11rqu,so do nº:>3. ·oo-

pois de 14 anos de espera consegui­
mos a retirada_ da marquise. Ela já 
havia fendo muita gente", informou o 
morador do casarão nº57. Onassis 
Brito, que também é presidente da 
Associação de Borracheiros da Cida­
de, cuja sede funciona no local. Em­
bora a retirada da marquise tenha mi­
nimizado os riscos de acidentes, uma 
das maiores ameaças tanto aos mo­
radores quanto aos pedestres e veí• 
culos que circulam pela rua que liga 
o Comércio ao Taboão, continuam lá. 

Trata-se de um paredão de cer­
ca de 1 Sm do que restou do casa• 
rão n' 57. que ameaça vir abaixo à 
qualquer momento. As extensas ra­
chaduras sinalizam a fragilidade do 
pouco que restou do prédio secular 
e denunciam que, a qualquer hora, 
a estrutura pode ruir. Como os pré• 
dios estão situados em ârea do si­
tio histórico. a Coordenadoria Espe­
cial de Defesa Civil (Codesal) aguar­
da uma autorização do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na­
cional (lphan) para executar a ação. 
A área ô uma das mais antigas na 
ocupação da cidade. 

Nos fundos do paredão. a borra­
cheira Marileno Pereira dos Santos 
vivo em uma morada improvisada. 
Dorme o acorda com o modo de ser 
ongolida polos entulhos do quo um 
dia foi um suntuoso casaruo. Mas 
não vê outra saída. "Fico com me­
do. mas n!lo há outra solução. Não 
tenho pnrontes aqui o nenhum lugar 
para ir", diz Marileno. quo há anos 
voio de Ubnltnba tentar a sorte na 
c:ipital o. hoío. dopositn as osporon• 
ças no sonho do conseguir com o 
poder pubhco uma no caso N uma 
indenfwç o poro s Ir dali. 
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